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Introdução 
 
Sorgo biomassa é um tipo de sorgo que apresenta rápido crescimento e alto 
potencial produtivo, cuja planta pode atingir até seis metros de altura, com um ciclo em 
torno de 180 dias. Apresenta poder calorífico similar ao da cana, do eucalipto e do 
capim-elefante, sendo considerada uma opção alternativa para atender a demanda 
crescente por geração de energia (O sorgo..., 2019).  
Entretanto, um dos impedimentos para converter a biomassa em biocombustíveis 
é a presença da lignina, que é um polímero da parede celular, o qual interfere na 
liberação de açúcares dos polissacarídeos, celulose e hemiceluloses durante a 
sacarificação enzimática (Aguilar et al., 2015). Portanto, a redução dos níveis de lignina 
no sorgo biomassa por meio das técnicas de melhoramento tradicional ou engenharia 
genética é um alvo para a melhoria da qualidade da matéria-prima destinada à 
bioenergia. Porém, a redução da lignina nas paredes celulares pode prejudicar a 
resistência à praga, onde a lignina é um componente importante da resistência (Dowd; 
Satller, 2015). 
No sorgo foi identificado um gene mutante, denominado BMR (brown midrib)- 
ou “nervura marrom”, cujo efeito é a redução do conteúdo em lignina de 30 a 60% 
menor que nos materiais conhecidos. As plantas mutantes BMR são caracterizadas pela 
presença de pigmentos amarronzados na nervura central das folhas e no colmo. Estes 
pigmentos estão fortemente associados à lignina, pois persistem na parede celular após a 
remoção de celulose e hemiceluloses (Halpin et al., 1998). O fenótipo BMR é 
característico de plantas diploides e pode ocorrer de forma espontânea na natureza ou 
ser obtido por engenharia genética (Barriére et al., 2004). Contudo, atribui-se às plantas 
portadoras do gene bmr uma redução na resistência a insetos-praga. 
Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) é relacionada 
como praga-chave da cultura do sorgo. As lagartas dessa espécie atacam as folhas, 
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causando desfolha importante na cultura, sobretudo na fase inicial de desenvolvimento 
do cultivo (Mendes et al., 2014).  Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o 
efeito da presença da nervura marrom (gene bmr), que reduz a lignina nas plantas de 
sorgo biomassa nos aspectos biológicos de S. frugiperda. 
Materiais e métodos 
O experimento foi realizado no Laboratório de Ecotoxicologia e Manejo de 
Insetos da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas-MG, no segundo semestre de 2018. 
Foram utilizados três híbridos de sorgo que expressam o gene BMR- BMR 008A, BMR 
TX635, BMR 007A e seus respectivos isogênicos não BMR- BR 008A, BR 007A, 
BRTX635A. Para obtenção das folhas utilizadas na alimentação dos insetos, realizou-se 
o plantio em campo dos 12 híbridos supracitados, com tratos culturais de adubação e 
condução do cultivo de acordo com (Menezes at al., 2018), exceto aplicação de 
inseticidas ou tratamento de sementes.  
Lagartas recém-eclodidas, obtidas da criação de manutenção do laboratório, 
foram individualizadas em copos de plástico de 50 ml, vedados com tampas de acrílico, 
conforme metodologia utilizada por (Mendes et al., 2011). Folhas do cartucho de sorgo 
BMR e não BMR, entre os estágios V6-V8, foram trazidas para laboratório, onde foram 
limpas e cortadas em pedaços de aproximadamente 50 cm², e trocadas a cada 48 horas 
durante todo o período larval. O experimento foi mantido em sala climatizada a 26,8 °C, 
umidade a 53% e fotofase de 12 horas. 
Os parâmetros avaliados foram sobrevivência da fase larval e pré-imaginal, 
biomassa das larvas aos 10 dias de idade, período de desenvolvimento larval, biomassa 
de pupas. Para o cálculo da sobrevivência considerou-se uma repetição um grupo de dez 
indivíduos, totalizando nove repetições. Para as demais variáveis, considerou-se um 
indivíduo como uma repetição. Como a mortalidade foi diferente para cada tratamento o 
número de indivíduos (repetição), foi variável para cada tratamento.  Os dados foram 
submetidos ao teste de homogeneidade de variâncias, e para análise de variância e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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Resultados 
A sobrevivência da fase larval de S. frugiperda variou, com os diferentes 
híbridos de sorgo utilizados no ensaio (Tabela 1). Contudo, quando avaliada a 
sobrevivência pré-imaginal, não houve diferença para os híbridos de sorgo estudados 
(Tabela 1). Dowd et al. (2016) também não encontraram consistência para os dados de 
sobrevivência dessa espécie em folhas de sorgo BMR. Esses autores avaliaram a 
sobrevivência da espécie por mais de uma safra, e observaram maior efeito entre safras 
que da presença do BMR nas folhas. Em outro estudo, Dowd e Satller (2015) não 
encontraram diferenças na mortalidade dessa espécie para sorgo BMR. Esses autores 
continuam sugerindo que a presença da linha marrom (BMR) pode, ao contrário do 
esperado, aumentar a resistência da planta, uma vez que as plantas podem ser menos 
adequadas nutricionalmente para as lagartas.  
Tabela 1. Média (±Erro Padrão) da porcentagem de sobrevivência larval (Sob Larval), 
porcentagem do período de sobrevivência pré larval (Sob Pre IM) em diferentes 
híbridos de sorgo BMR e seus respectivos isogênicos convencionais.  
 
 
Médias seguidas de letras iguais, na coluna dentro de cada tratamento, não diferem pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 
Sorgo    Sob Larval (%)   Sob Pre IM (%) *NS 
 TX635   89,33± 0,18 a   78,11± 0,10  
 BMRTX635   80,44± 0,21 ab   77,11 ± 0,19  
 BR007   80,77 ±  0,19 ab   76,33±  0,16  
 BMR007   78,88± 0,24 ab   78,88 ± 0,19  
 BR008   70,44± 0,21 b    62,66±  0,13  
 BMR008   68,55 ± 0,18 b   65,22 ± 0,15  
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Quando avaliada a biomassa de pupas, os dados formam iguais entre si (Tabela 
2) para todos os tratamentos. Pencoe e Martin (1992) relacionam que existe correlação 
entre biomassa de pupas de S. frugiperda e a fertilidade dos adultos dessa espécie. 
Assim, os dados sugerem igualdade para o a biologia da espécie, quando alimentadas 
com o sorgo BMR e Não BMR.   
Quando observado o percentual de deformados, verifica-se que existe diferença 
entre os genótipos de sorgo avaliados, contudo essa diferença é difusa entre os 
genótipos avaliados e não representa a utilização do sorgo BMR. Para o percentual de 
fêmeas não foi observada diferença significativa entre os tratamentos. Assim, o sorgo 
BMR não altera o percentual de adultos deformados e também não altera a razão sexual 
(Tabela 2).   
 
Tabela 2. Média (±Erro Padrão) da biomassa pupa, porcentagem de deformados (%), 
porcentagem do número de fêmeas (Nº Fêmeas) em diferentes híbridos de sorgo BMR e 
seus respectivos isogênicos convencionais. 
*NS - Não significativo  
Médias seguidas de letras iguais, na coluna dentro de cada tratamento, não diferem pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 
Houve diferença no período de desenvolvimento larval e no período de 
desenvolvimento pré-imaginal de S. frugiperda para os diferentes tratamentos avaliados 
(Tabela 3). O menor período de desenvolvimento pré-imaginal foi observado para o 
genótipo de sorgo TX 635 e o maior para o genótipo BMR 007, contudo não houve 
influência da presença da linha BMR, na redução ou acréscimo do período de 
desenvolvimento. Esses dados corroboram com aqueles encontrados por (Dowd et al.,  
Sorgo Biomassa Pupa Deformados  (%) Nº Fêmeas (%)* 
 TX635  221,86±3,06* 11,00+-4,35 a 48,68+-6,35* 
 BMRTX635  220,58±3,50* 5,61+-1,88 ab 38,38+-5,25* 
 BR007  241,43±4,12* 12,99+-2,18 a 49,22+-6,50* 
 BMR007  226,49±3,15* 11,00 +-2,39 a 53,10+-6,98* 
 BR008  258,38±35,23* 0,00+-0 b 38,73+-6,73* 
 BMR008  244,34±3,93* 4,35 +-2,22 ab 53,03+-5,71* 
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2016; Dowd; Satller, 2015) que também não verificaram um padrão entre genótipos 
BMR e não BMR. 
 
Tabela 3. Média (±ep) do período de desenvolvimento larval (PDesLarval), período de 
desenvolvimento pré-imaginal (PDesPreIM) e período letal (PLetal) em diferentes 
híbridos de sorgo BMR e seus respectivos isogênicos convencionais. 
*NS: não significativo 
Médias seguidas de letras iguais, na coluna dentro de cada tratamento, não diferem pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 
Conclusão 
Não existe efeito da presença da linha marrom (gene bmr) em sorgo nos aspectos 
biológicos de Spodoptera frugiperda.   
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